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1. INTRODUÇÃO 

As sucessivas crises econômicas no Brasil reforçam a importância da educação 

financeira como instrumento fundamental para o bem-estar individual e a estabilidade 

social, a consolidando como meio de promover autonomia e sustentabilidade econômica 

ao capacitar os cidadãos a planejar e gerir seus recursos de forma consciente. 

Apesar desse entendimento, os altos índices de endividamento e o consumo 

descontrolado revelam que grande parte da população ainda carece de preparo econômico-

financeiro. Dados da Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 

(CNC, 2025) apontam que cerca de 76% das famílias brasileiras encontram-se endividadas, 

evidenciando a urgência de fortalecer práticas educativas voltadas à gestão responsável 

dos recursos pessoais. 

A ausência de uma formação sólida em educação financeira desde a infância 

compromete o desenvolvimento de habilidades essenciais para o uso consciente dos 

recursos, impactando negativamente a economia e a qualidade de vida individual. Segundo 

o Pisa 2022 (Programa Internacional de Avaliação de Estudantes), que avaliou o letramento 

financeiro de estudantes de 15 anos de vários países, o Brasil ficou na terceira pior 

colocação no ranking internacional, à frente apenas da Malásia e Arábia Saudita (Siqueira, 

2024). 

Nesse contexto, torna-se indispensável ampliar o acesso à educação financeira, 

especialmente entre os jovens, que em breve integrarão a força de trabalho e influenciarão 

a dinâmica socioeconômica do país. Assim, destaca-se a importância de investigar como 



 

 

os estudantes da rede pública federal de ensino se preparam, sob a ótica da educação 

financeira, para sua inserção no mercado de trabalho. 

Este estudo busca investigar o nível de alfabetização financeira dos estudantes dos 

cursos técnicos integrados do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 

Minas Gerais (IFMG) que concluirão sua formação em 2025. Pretende-se evidenciar a 

importância da educação; investigar se conceitos de educação financeira são abordados 

nas disciplinas dos cursos técnicos integrados ofertados pelo IFMG; estimar o nível de 

conhecimento Financeiro desses estudantes; e identificar possíveis variáveis que 

influenciam esse nível de preparo. 

A pesquisa justifica-se pela necessidade de compreender em que medida o IFMG 

contribui para a formação financeira de seus formandos e para sua inserção profissional 

consciente e sustentável. Pretende-se, com isso, fortalecer a reflexão sobre práticas 

educacionais que desenvolvam competências financeiras e ampliem a consciência 

econômica e social dos jovens brasileiros. 

 

2. DESENVOLVIMENTO 

 

2.1 Referencial teórico 

A Educação Financeira, segundo a Estratégia Nacional de Educação Financeira 

(ENEF), tem como objetivo promover a conscientização dos indivíduos quanto à relevância 

do planejamento de suas finanças pessoais, buscando fomentar uma relação saudável com 

o dinheiro e favorecer a tomada de decisões financeiras e de consumo de forma mais 

responsável e acertada (Governo Federal, 2025).  

De forma convergente, a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico (OCDE, 2025) define educação financeira como o processo que permite ampliar 

seu conhecimento sobre produtos, conceitos e riscos relacionados às finanças, tornando-

se mais consciente dos riscos e oportunidades financeiras.  

A distinção entre educação e alfabetização financeira também é essencial para o 

avanço conceitual da área. Huston (2010) define a alfabetização financeira como a 

mensuração de quão bem um indivíduo consegue entender e usar informações 



 

 

relacionadas a finanças pessoais, enquanto a Educação Financeira é entendida como um 

insumo destinado a aumentar o capital humano. De modo similar, Nicollini e Cude (2021) 

apontam que a educação financeira corresponde à ampliação de conhecimentos, ao passo 

que o letramento financeiro expressa a capacidade de aplicar tais saberes de forma prática 

e consciente. 

Assim, o domínio tanto teórico quanto prático da educação financeira favorece uma 

utilização mais consciente dos mecanismos financeiros disponíveis (Rafael et al., 2021). 

Nesse sentido, um indivíduo com formação em finanças contribui para o bem-estar coletivo 

social por fortalecer a solidez e a eficiência do sistema financeiro, e por estar mais 

preparado para enfrentar situações emergenciais e adversidades ao longo da vida 

(Governo Federal, 2025).  

Diversos autores defendem a inserção da educação financeira desde a infância, pois 

os aprendizados adquiridos nessa fase acompanham o indivíduo por toda a vida. Potrich 

(2016) defende a inserção desse ensinamento ainda na educação básica, período em que 

o indivíduo está se formando em fundamentos conceituais que usará na sua vida adulta.  

Reconhecendo essa importância, o Comitê Nacional de Educação Financeira 

estabeleceu, em 2018, diretrizes para a inserção do tema nas escolas. A BNCC (Base 

Nacional Comum Curricular), instrumento base para a construção curricular escolar, 

introduziu a inserção da educação financeira na base curricular educacional, de forma 

interdisciplinar, favorecendo a compreensão dos estudantes, ao relacionar o tema a 

dimensões culturais, sociais, políticas, psicológicas e econômicas do cotidiano (Ministério 

da Educação, 2018).  

Apesar da sua implementação ainda desigual, já que as instituições de ensino podem 

adaptar o currículo conforme suas especificidades locais, o que sugere lacunas na 

promoção da educação financeira entre os jovens, trata-se de um avanço importante para 

elevar o nível de letramento financeiro da população estudantil brasileira. 

 

2.2 Metodologia 

A pesquisa caracteriza-se como aplicada, descritiva e exploratória, com abordagem 

quantitativa, utilizando o método survey como estratégia de investigação. O estudo será 



 

 

conduzido no IFMG, abrangendo alunos dos cursos técnicos integrados de diferentes 

campi.   

A amostra, não probabilística por conveniência, abrangerá estudantes do último ano 

dos cursos técnicos integrados das diversas áreas de conhecimento do IFMG. Os dados 

serão coletados por questionário eletrônico estruturado, composto por questões objetivas 

sobre alfabetização financeira, comportamento financeiro e perfil socioeconômico dos 

participantes.  

A análise dos dados será feita por meio de técnicas estatísticas descritivas e 

inferenciais, com o auxílio de softwares específicos, para identificar relações entre variáveis 

como gênero, renda, escolaridade dos pais, experiências financeiras e nível de 

conhecimento. Os resultados serão apresentados em tabelas e gráficos, evidenciando 

padrões e correlações de comportamento financeiro. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Estima-se que a pesquisa revele nível moderado ou baixo de alfabetização financeira 

entre os estudantes dos cursos técnicos integrados do IFMG, em razão da abordagem 

interdisciplinar e pouco aprofundada da educação financeira prevista na BNCC. Embora 

reconheçam sua importância para a vida pessoal e profissional, o tema ainda é tratado de 

forma pontual nas disciplinas, o que restringe o desenvolvimento de competências práticas 

de gestão financeira. Assim, a pesquisa poderá apontar a necessidade de integrar a 

educação financeira ao currículo de forma transversal, articulando-a às diferentes áreas e 

aos projetos pedagógicos dos cursos técnicos. 

Espera-se identificar diferenças significativas entre estudantes do sexo feminino e 

masculino quanto ao nível de conhecimento financeiro, bem como relações positivas entre 

a escolaridade dos pais, a renda familiar e a experiência prévia com disciplinas relacionadas 

a finanças e seu grau de alfabetização financeira. Prevê-se, ainda, que estudantes que 

recebem bolsas de pesquisa apresentem maior domínio conceitual e capacidade de gestão 

financeira, devido à sua vivência prática com recursos monetários. 

 

 

 



 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados esperados reforçam a importância da educação financeira como 

ferramenta essencial para o desenvolvimento da autonomia e da responsabilidade 

econômica dos estudantes. Fatores como renda familiar, escolaridade dos pais, gênero e 

experiências educacionais influenciam diretamente o nível de alfabetização financeira, 

revelando desigualdades que demandam atenção institucional. 

Espera-se que o estudo contribua para fortalecer as práticas educacionais do IFMG, 

estimulando a incorporação transversal da educação financeira nos currículos e a 

implementação de programas permanentes voltados ao consumo consciente, ao 

planejamento financeiro e à cidadania. 
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